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Facig começa  
na próxima 
quinta, 24
A área entre o Edifício Consei e as QEs 19 
e 34 vai receber na próxima semana a 4ª 
edição da Feira de Amostra do Comércio 
e Indústria do Guará, que volta a ser 
realizada 30 anos depois da última. Serão 
muitas atrações para compras e diversão.
São esperadas cerca de 50 mil pessoas nos 
quatro dias do evento. O foco da Facig é a 
promoção do empreendedorismo local, 
bem como o resgate da memória afetiva da 
cidade.

PÁGINA 11

Mudança na 
emissão de 
Habite-se
Proprietários de casas ou prédios 
sem Carta de Habite-se contam 
com nova orientação para obter 
licenciamento. O Decreto 40.154, 
publicado no início da semana,  
estabelece procedimentos e 
critérios para o licenciamento de 
imóveis construídos e ocupados até 
26 de abril de 2018.

PÁGINA 7

Reggae na 
Casa da 
Cultura
No próximo domingo, pelo menos 
cinco bandas e dezenas de outros 
artistas se reúnem para afinar 
o som em um ensaio aberto ao 
público na Casa da Cultura do 
Guará. A produção de reggae na 
cidade foi prolífica nos anos 80, 
mas atualmente o Guará recebe 
uma nova onda, com o surgimento 
de bandas e uma estética própria. 

PÁGINA 13

Faltou divulgação.
Falta conscientização

A mudança repentina da coleta de lixo na cidade, que passou 
de diária para dias alternados, sem divulgação prévia, está 
provocando acúmulo de lixo e muitas reclamações dos 
moradores.  Governo pede paciência até as adaptações para 
melhoria do serviço. Medida prevê economia de quase R$ 100 
milhões por ano. PÁGINAS 4 E 5

mudança na coleta de lixo
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Delmasso lançará site  
com ações para o Guará

No dia 25 de outubro, o vice-presidente 
da Câmara Legislativa, deputado Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), lançará um site 
com tudo que tem feito pelo Guará. A página 
conterá as obras realizadas, indicações e 
projetos que têm contribuído para melhorar 
a vida dos moradores guaraenses. São mais 
de R$ 31 milhões investidos pelo distrital na 
cidade, através de emendas parlamentares.

Reunião do Conseg
Na próxima quinta-feira, 24 de outubro, 

no auditório da Administração Regional, 
acontece mais uma reunião do Conselho 
Comunitário de Segurança do Guará (Conseg). 
A reunião é aberta a quem quiser levar 
demandas aos órgãos de segurança da cidade, 
como Administração Regional, Corpo de 
Bombeiros, polícias Civil e Militar e Detran. A 
partir das 19h30.

Duas escolas em crise
Duas tradicionais escolas particulares da 

cidade estão em série crise e correm risco 
de fechar. A rede Alub, que tem uma escola 
na QE 4 Guará,  enfrenta sérias dificuldades 
desde que seu dono, o empresário carioca 
Arthur Mário Pinheiro Machado, foi preso em 
uma das fases da Lava-Jato por lavagem de 
dinheiro da corrupção.. 

Na semana passada, o Alub interrompeu 
as aulas, alegando que precisava reorganizar 
seu quadro de professores, que, sem receber 
os salários, entraram em greve. Quem 
acompanha o dia a dia da rede de colégios, no 
entanto, garante que, dificilmente, a escola 
será  reaberta.

Também o colégio Maxwell, na QI 9 do 
Guará I, um dos mais antigos da cidade, passa 
por séria crise, com atraso de salários e perda 
de alunos, mas tenta se reerguer e voltar 
renovado para 2020.

A rede particular de ensino sofre as 
consequências da redução na renda do 
brasiliense, que, em sua boa parte, depende 
dos salários pagos pelo governo, que está 
ficando cada vez mais defasado.

Pelo restaurante 
comunitário

O líder comunitário Manoel Francisco da 
Silva, conhecido como Kim da 38, está mesmo 
determinado na luta pelo restaurante comunitário 
no Guará, mesmo sabendo que as chances mínimas, 
porque existem outras cinco regiões mais carentes 
que a nossa que, portanto, seriam prioridade nesse 
serviço público. 

A meta dele é recolher 15 mil assinaturas de 
moradores para levar o pedido ao governo.

Coleta nas quadras novas
Moradores das QEs 48 a 58, na Expansão 

do Guará, na área conhecida como “Cidade do 
Servidor”, estão reivindicando do SLU o início da 
coleta de lixo, uma vez que as quadras já contam 
com centenas de moradores e a cada dia chegam 
mais.

Para desovar o lixo, alguns tem que caminhar 
até a pista principal, na divisão com o Iapi, onde os 
caminhões de recolhimento estão passando. 

CEB vende terreno no Guará
A CEB Distribuição vendeu os dois terrenos 

que colocou em licitação, pelo sistema pregão 
eletrônico, um na QE 20 do Guará e outro na QI 
13 do Lago Sul. De acordo com informações da 
empresa, o ágio foi 75% superior ao preço base do 
leilão. 

Com o preço mínimo de R$ 2,47 mihões, o 
terreno do Guará teria sido vendido por cerca de 
R$ 4,3 milhões.

Com os R$ 10 milhões arrecadas nos dois lotes, 
a CEB Distribuição reduz parte de sua dívida, que 
ultrapassa a R$ 1 bilhão. A intenção do governo 
Ibaneis é privatizar a empresa no máximo em 
2020.

Mais terrenos à venda 
Enquanto isso, a Terracap continua ofertando 

terrenos na cidade. Na licitação de outubro, 
estão sendo oferecidos 28 lotes residenciais, com 
139 a 320 metros quadrados, uma projeção de 
1600 metros quadrados, nas novas quadras da 
Expansão do Guará (Cidade do Servidor), além de 
outras projeções no Setor de Múltiplas Atividades 
Sul (SMAS), conhecido como Setor de Oficinas Sul, 
na Região do Guará.

As propostas devem ser feitas até o dia 31 de 
outubro.  

SAB continuando 
provocando despesas

Fechada desde 2002, a antiga rede pública 
de supermercados SAB continua dando 
prejuízos ao governo. Em dez meses de 2019, 
o GDF gastou R$ 22,6 milhões para pagar 
pessoal e manter serviços administrativos da 
empresa. Dos 350 servidores, 176 aderiram 
ao Programa de Desligamento Voluntário 
e Incentivado (PDVI), mas outros 174 
continuam na folha. 

O processo de liquidação, entretando, 
começou a andar mesmo em 2015, no 
governo Rollemberg, mas continua devagar. 
Dos 13 terrenos de propriedade da SAB, 
apenas um, no Lago Norte, foi vendido. O 
do Guará, na QE 17 (foto) continua fechado 
depois de um período alugado ao Supermaia. 
Mal localizado, dificilmente ele será vendido 
pelo valor pretendido pelo governo.

Novo comandante 
do 4º Batalhão

O Major Fernando 
Siqueira Guimarães é 
o novo comandante do 
4º Batalhão da Polícia 
Militar. Ele substitui 
o Major Reis, que vai  
comandar o BPCães.

Major Fernando foi 
criado no Guará, na QI 
25, onde continuam 
morando seus pais. 
Conhece, portanto, a 
realidade da segurança 
da cidade. 
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O Diário Oficial do DF desta 
terça-feira (15 de outubro) 
define que o mandato dos 

novos diretores e vice-direto-
res das escolas públicas será de 
dois anos. Anteriormente, o pe-
ríodo era de três anos. A Lei nº 
4.751/2012, que dispõe sobre 
gestão democrática na rede pú-
blica de ensino, teve publicada 
nesta terça-feira as alterações 
propostas pelo secretário de Edu-
cação, João Pedro Ferraz, e apro-
vadas pela Câmara Legislativa.

 As regras do processo elei-
toral foram divulgadas no início 
de outubro. Agora, os candidatos 
têm até o dia 21 para formar as 
chapas e fazer as inscrições para 
as eleições. As votações serão 
realizadas em 27 de novembro.

Para sanar dúvidas, para que as 
eleições ocorram de maneira trans-
parente e democrática, as coorde-
nações regionais de ensino da SEE-
DF fizeram reuniões com membros 

das comissões eleitorais durante a 
primeira quinzena do mês outubro. 
Nesses encontros, os interessados 
puderam debater o processo elei-
toral que escolherá os novos dire-
tores e vice-diretores.

Uma novidade nesta edição 
das eleições foi a criação de comi-
tês regionais dentro das coorde-
nações de ensino, formados por 
servidores das próprias regionais 
e representantes de sindicatos, 
pais, responsáveis e estudantes. 
O grupo vai dar apoio para as co-
missões eleitorais locais.

Para concorrer aos cargos, as 
chapas deverão ser formadas por 
servidores efetivos e ativos das 
carreiras Magistério Público do 
Distrito Federal ou de Assistência 
à Educação do Distrito Federal. 
Para participar do pleito, também 
há exigência de que pelo menos 
um dos candidatos seja professor 
com mais de três anos de efetivo 
exercício em sala de aula.

Escolas públicas  
abrem processo para 
eleição de diretores

O secretário de Meio Ambiente, 
José Sarney Filho, se reuniu com re-
presentantes de 20 hortas comunitá-
rias existentes no Distrito Federal. O 
grupo solicitou o apoio do secretário 
para fortalecer o trabalho realizado 
pelos produtores e dar celeridade à 
implantação do Grupo Executivo de 
Hortas Comunitárias, que é coorde-
nado pela Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri).

 O secretário ressaltou a impor-
tância do processo de mobilização 
da sociedade para as causas ambien-
tais, como as hortas comunitárias, e 
enfatizou o potencial de crescimento 
dessa atividade, tanto nas áreas ver-
des disponíveis nas cidades quanto 
nos condomínios e áreas periurba-
nas.

 Foi pedido aos líderes do movi-
mento a elaboração de uma planilha, 

enumerando cada uma das hortas 
existentes no DF, com a descrição de 
suas características e principais pro-
blemas a serem resolvidos em cada 
uma delas, além da apresentação de 
uma proposta de plano de trabalho 
para que a Sema encaminhe ao Gru-
po Executivo.

 Ficou acertada a realização de 
mais uma reunião, na próxima sema-
na, antecedendo à reunião do Grupo 
Executivo. O secretário se prontificou 
a entrar em contato com os secretá-
rios de Agricultura, Dilson Resende 
de Almeida, e de Desenvolvimento 
Social, Luis Ricardo Sousa Guterres, 
para dar celeridade ao tema.

Os representantes das hortas 
comunitárias manifestaram preo-
cupação com o problema da água, a 
regularização dos terrenos por con-
cessão de uso e a disponibilidade de 
adubo orgânico de qualidade.

Secretaria de Meio 
Ambiente apoia 
hortas comunitárias 



19 A 25 DE OUTUBRO DE 2019 JORNAL DO GUARÁ4 

Recolhimento de lixo em dias alternados

FALTOU DIVULGAÇÃO.  
E FALTA CONSCIENTIZAÇÃO
Medida tomada pelo governo a partir da semana passada por medida de economia 
provoca protesto dos moradores do Guará. Mas em outras regiões do DF já era assim

A mistura de falha de di-
vulgação e de falta de 
conscientização e tole-

rância provou uma espécie de 
caos no Guará durante a sema-
na. O início do recolhimento do 
lixo em dias alternados na cida-
de foi o principal assunto das 
redes sociais, a maioria acom-
panhada de protestos, críticas 
e fotos de lixo acumulado nas 
ruas. Surgiram até propostas 
de mobilizar a comunidade e 
“exigir” do governo a volta da 
coleta diária no Guará. 

Os protestos, entretanto, 
não vão surgir efeito prático, a 
não ser nas correções de rumo 
no serviço, que apresentou 
muitas falhas no seu início. 
Muitos moradores reclamam 
que a coleta não tem sido feita 
em algumas quadras nem em 
dias alternados. Moradores das 
QEs 42, 44 e 46, por exemplo, 
garantem que os caminhões 
das empresas contratados es-
tão demorando até quatro dias 
para recolher o lixo.

”Pensei que fosse ser tran-
quilo, mas está sendo um caos. 
principalmente nos condômi-
nos próximos às residências. 
Muito lixo nas ruas vai acabar 
tendo manifestação de insetos 
e ratos”, reclama a moradora 
Kélia Dallorto. “O problema 
está com o povo, que ainda não 
está informado e nem procura 

saber o que está acontecendo. 
Meu vizinho colocou a culpa 
no gari, que não passou para 
pegar o lixo. Só que ele não es-
tava sabendo desta mudança. 
E está virando uma bagunça 
nas ruas”, completa Simone 
Vaz Holanda. “Acho que tudo 
é questão de adaptação e cola-
boração de todos. Aqui na Eu-
ropa a coleta acontece em dias 
alternados, porém, há locais 
para se depositar o lixo separa-
do. O povo colabora e o estado 
oferece qualidade no serviço. 
Há separação responsável do 
lixo e coleta nos dias certos”, 
pondera a prefeita comuni-
tária da QE 46, Célia Caixeta, 
que está em Portugal passando 
uma temporada com o filho. 
“Aqui, acabei de descer com o 
lixo do apartamento do meu 
filho. Ando uns 30 metros para 
depositar no local certo. E nin-
guém reclama”, completa.

QUESTÃO DE TEMPO
O governo, por seu lado, 

alega que os moradores do 
Guará não tem motivos para 
tanta reclamação, a não ser pe-
las falhas iniciais, porque a co-
leta alternada é feita em 65% 
das regiões do Distrito Federal 
- Guará estava entre os 35% da 
coleta diária. A medida, segun-
do o governo, tem o objetivo 

de promover uma economia 
de cerca de R$ 400 milhões 
nos combalidos cofres públi-
cos nos cinco primeiros anos 
do contrato com as novas em-
presas, portanto, sem chances 
de ser revista até lá. “Estamos 
unificando, e vamos recolher 
o lixo dia sim, dia não. Isso é 
uma tendência mundial, feita 
na Alemanha, Suécia e nos Es-
tados Unidos, para citar alguns 
países”, explica Gustavo Souto 
Maior, diretor adjunto do SLU 
e especialista em gestão am-
biental. “Na gestão passada, 
houve três contratos de limpe-
za pensados para cinco anos, 
a um custo de R$ 2,1 bilhões. 
Neste ano, os contratos foram 
assinados por R$ 1,7 bilhão, 
com mudanças bem positivas”, 
explica.

Implantada sem uma ampla 
divulgação na cidade, a coleta 
alternada conta apenas com a 
distribuição de um calendário 
na Internet informando a esca-
la dos caminhões nas quadras. 
Mas o SLU pretende iniciar nos 
próximos dias uma campanha 
mais completa para informar 
a população sobre a coleta se-
letiva, com dias e caminhões 
diferentes para recolher o lixo 
orgânico, que vai para o aterro, 
e o seco, destinado à recicla-
gem.

Em relação às críticas ini-

ciais da população, o diretor do 
SLU acredita que as mudanças 
serão assimiladas em pouco 
tempo. “Os benefícios serão 
vistos a longo prazo, porque 
haverá redução de gastos de 
viagens de caminhões, redire-
cionamento de funcionários 
e aplicação em sistemas que 
diminuem os problemas do 
acúmulo de lixo no DF. Logo, 
as pessoas vão se acostumar a 
deixar o lixo na porta dia sim, 
dia não. Depois, elas vão ob-
servar melhorias”, prevê Gus-
tavo, que cita até a redução do 
barulho dos caminhões como 
um ponto a favor para os mo-
radores. 

REFORÇO NA COLETA
Além da coleta porta a por-

ta feita pelos caminhões, o SLU 
promete instalar 244 pontos 
públicos de entrega voluntária. 
Por enquanto, só há pontos em 
locais particulares, como su-
permercados que trabalham 
com as cooperativas de cata-
dores. O DF ganhará também 
21.086 lixeiras novas e 382 
contêineres semienterrados 
para garantir a coleta conven-
cional em áreas de difícil aces-
so.

Outra mudança é sobre a 
coleta seletiva. De acordo com 
o SLU, ela será ampliada e deve 

atingir 100% das regiões do 
DF, até o fim deste ano. De fora, 
ficarão apenas as áreas rurais, 
onde a quantidade separada 
e recolhida ainda é pequena 
diante do investimento neces-
sário para sua implantação.

Apesar dos protestos, o SLU 
garante que o novo contrato 
com três empresas prestado-
ras de serviço de coleta de lixo 
e limpeza — uma delas portu-
guesa — vai permitir a amplia-
ção do serviço, nos cinco anos 
do contrato. Serão 1.039 veícu-
los e equipamentos novos na 
cidade.

Além da coleta seletiva, as 
empresas Sustentare, Valor 
Ambiental e Consita cuidarão 
da coleta e do transporte de 
resíduos sólidos domiciliares. 
Atenderão ainda coleta ma-
nual e mecanizada e a remoção 
de entulhos; varrição manual e 
mecanizada de vias e espaços 
públicos; lavagem e limpeza de 
equipamentos; e pintura me-
canizada de meios-fios, entre 
outras ações de limpeza.

Para o presidente do SLU no 
DF, Felix Palazzo, é preciso me-
lhorar o ranking de Brasília no 
descarte do lixo. Ele afirma que 
a cidade está acima da média 
nacional. Entretanto, precisa e 
deve aperfeiçoar a relação com 
o lixo que produz. Isso significa 
dar destino correto a ele, não 
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sujando os lugares por onde 
se passa. “Queremos ganhar 
o coração e a mente da popu-
lação para que ela nos ajude a 
manter a cidade mais limpa. 
Até porque, lugar limpo é o que 
menos se suja”, diz ele.

Com o novo modelo, todo 
o material que pode ser reu-
tilizado passa por triagens e é 
comercializado pelas coope-
rativas de catadores, gerando 
trabalho e renda, além de mi-
nimizar a extração de recursos 
naturais para fabricação de 
novos produtos e reduzindo 
gastos com aterramento de 
resíduos. “Aterrar lixo é ater-
rar dinheiro. A gente pode-
ria reutilizar na cadeia esses 
materiais que são colocados 
debaixo da terra, porque são 
ganhos sociais, financeiros e 
ambientais, mas temos de con-
tar com a conscientização da 
população. Todo o material da 
coleta seletiva é encaminhado 
para as cooperativas. Algumas 
faturam R$ 500 mil por mês 
com as coletas, empregando 
pessoas que, antes, trabalha-
vam no lixão da Estrutural”, 
completa Gustavo Souto Maior.

O SLU cita como outros be-
nefícios, a disponibilidade para 
a realização de outros serviços, 
como limpeza de ruas, pintura 
de meios-fios e fiscalizações, 
que serão feitas por máquinas 
e equipamentos novos. “Mui-
tos serviços que eram reali-
zados por garis, que exigiam 
muito deles, serão mecaniza-
dos. Outro avanço é que vamos 
ter todos os equipamentos de 

empresas de limpeza com GPS. 
Com isso, vamos controlar pela 
central, monitorando onde 
eles estão passando, o horário 
adequado e a rota, permitin-
do multas na mesma hora se 
a empresa não cumprir o con-

trato”, explica o presidente do 
SLU, Félix Palazzo.

FALTA CONSCIENTIZAÇÃO 
AOS MORADORES

Não é difícil encontrar lixo 

nas ruas do Guará. Princi-
palmente  no Polo de Moda, 
QE 40, ou quadras externas 
do Guará I. Lixo e entulho se 
acumulam em áreas verdes, 
canteiros, praças e na frente 
das casas. Quem deposita em 
área pública são os próprios 
moradores da cidade. Não 
acondicionar o lixo correta-
mente, jogá-lo em área verde, 
espalhar entulho pela cidade e 
contratar serviços irregulares 
de remoção de dejetos (como 
os carroceiros) são crimes, su-
jeitos a multa. 

Um dos locais mais sujos 
da cidade é justamente o Polo 
de Moda. Logo na entrada da 
quadra, o lixo se acumula no 
canteiro central entre as pis-
tas e nas principais praças. A 
coleta nem sempre é feita em 
todas as ruas, principalmente 
pela impossibilidade de pas-
sagem do caminhão, impedi-
do pelas obras, contêineres e 
carros estacionados. 

Para o SLU, em diversas 
ocasiões os serviços de coleta 
deixam de ser realizados por 
conta da obstrução de veícu-
los estacionados em locais 
indevidos e que impedem o 
acesso aos contêineres e lixei-
ras. Nesses casos, os coletores 
são orientados a retornar ao 
final do expediente e, caso não 
consigam realizar a coleta, o 
fiscal do SLU registra a ocor-
rência e determina o recolhi-
mento dos resíduos no dia 
seguinte. Em casos recorren-
tes, a fiscalização do Detran 
é acionada. Além da falta de 

um serviço de coleta eficien-
te, os próprios empresários 
do setor reconhecem que o 
principal causador do proble-
ma são os moradores. “Obser-
vo  que as pessoas não estão 
acondicionando o lixo direito. 
Quem chegar aqui no Polo de 
Moda no final de semana vai 
ver muita sujeira acumulada, 
porque o morador não tem 
paciência de aguardar a pas-
sagem dos caminhões do SLU”, 
reclama a empresária Angeli-
ta Santos.

ENTULHO 
O acúmulo de entulho em 

áreas verdes e entrequadras 
é outro problema provocado 
pela falta de conscientização 
dos moradores. Por causa do 
custo do transporte, a maio-
ria prefere depositar em áreas 
próximas ou contratar o ser-
viço de carroça, que também 
deposita em áreas verdes, boa 
parte na chamada “cidade do 
servidor”, entre as QEs 38, 42 
e 44 do Guará II, mesmo com 
um ponto de descarte dispo-
nibilizado pela Administração 
Regional e SLU ao lado do Sa-
lão de Múltiplas Funções do 
Cave.

Os locais de maior acúmu-
lo de entulho são as quadras 
novas (atrás da QE 38), a área 
de transbordo da QE 36 (onde 
fica também o curral que con-
centra os carroceiros), a re-
gião próxima ao Cave, a QE 9 
e os fundos da quadra Lúcio 
Costa. 

A imagem da cidade durante a semana era de caos. Lixo 
espalhado por todo lado



Educando para a vida. Ensinando para o futuro.

Na escola, seu filho aprende mais do que

química, física
ou história.
Quando o assunto é educação, não basta aprender matemática, tem 
de usar a lógica. Não basta saber português, precisa ter um discurso 
sólido. Não basta aprender biologia, precisa entender o respeito a 
todas as formas de vida. 

Traga o seu filho para um colégio que pensa em educação. 
Matrículas abertas.

projecao.br/colegio • (61) 3038-6500

Guará I  •  Ensino Fundamental

Guará II •  Ensino Médio
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Proprietários de casas 
ou prédios sem Carta 
de Habite-se contam 

com nova orientação para 
obter licenciamento. Publi-
cado no Diário Oficial do DF 
(DODF), o Decreto nº 40.154 
estabelece procedimentos e 
critérios para o licenciamen-
to de imóveis construídos e 
ocupados até 26 de abril de 
2018.

O texto atual altera outro 
decreto — o de nº 39.272, de 
2 de agosto de 2018 — e re-
gulamenta os artigos nº 151, 
152 e 153 da Lei nº 6.138 
(Código de Obras e Edifica-
ções), de 26 de abril de 2018.

O objetivo é fazer com 
que os responsáveis adotem 
as exigências de seguran-
ça e salubridade para essas 
construções, com o devido 
recolhimento de encargos e 
impostos previstos pela le-
gislação.

DOCUMENTAÇÃO
A Carta de Habite-se de 

Regularização pode ser emi-
tida mediante apresentação 
de documentos de titulari-

dade, de comprovação da 
ocupação em período ante-
rior a 26 de abril de 2018 
e de laudos técnicos que 
comprovem a estabilidade 
da edificação e a inexistên-
cia de riscos. Esses estudos 
devem ser acompanhados 
de documento de responsa-
bilidade técnica.

Para prédios erguidos em 
área de regularização, além 
da documentação requeri-
da, os interessados deverão 
apresentar laudos técnicos 
que comprovem o atendi-
mento às normas de acessi-
bilidade, de segurança con-
tra incêndio – de acordo com 
os critérios exigidos pelo 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) 
– e de solidez da edificação, 
conforme as regras definidas 
pela Defesa Civil.

No caso de edificações 
construídas em áreas de re-
gularização, o licenciamento 
de casas e prédios só será 
possível em locais cujos lo-
tes já estejam registrados em 
cartórios. A consulta pode 
ser feita por meio do Portal 
da Regularização.

Novas regras para Habite-se
Norma, que regulamenta artigos do Código de Obras e Edificações,  
vale para construções erguidas e ocupadas até 26 de abril de 2018

O Habite-se é um documento emitido 
pela Administração Regional que garan-
te que determinado imóvel foi construí-
do de acordo com as exigências da cida-
de em que a obra está localizada. Esse 
documento é muito importante na com-
pra ou reforma de um imóvel, pois asse-
gura ao futuro morador que a prefeitura 
vistoriou e aprovou o projeto utilizado 
para a construção ou reforma do imóvel.

A certidão de Habite-se comprova 
que o lugar servirá de moradia e está 
nas condições adequadas e exigidas, 
dando-lhe autorização para receber 
seus ocupantes.Vale lembrar que o do-
cumento não garante a qualidade, nem 
a segurança do imóvel. O Habite-se 
comprova apenas que o projeto seguiu 
os parâmetros exigidos pela legislação 
local.

O que é o Habite-se
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Prestes a completar 60 
anos, Brasília ainda 
tem vivos alguns dos 

pioneiros que ajudaram 
em sua construção. Um de-
les é o goiano Orédio Alves 
de Rezende, cuja história é 
tema central do documen-
tário “O Legado de um Pio-
neiro”, que estreou neste 
sábado, dia 12, em sessão 
exclusiva para convidados, 
no Itaú Cinemas, do Casa-
Park. O filme, dirigido por 
Rafael Pires e concebido, 
roteirizado e produzido 
pelo filho do protagonista, 
o jornalista Flávio Resende, 
morador do Guará,  traz um 
apanhado dos principais 
acontecimentos da vida de 
Orédio, que trouxe a pri-
meira rede de autopeças 
para a capital da República, 
em 1958, que se mantém 
aberta até hoje, na 514 Sul.

 Logo após a sessão, Oré-
dio Alves de Rezende re-
cebeu o Título de Cidadão 
Honorário de Brasília, con-
cedido pela Câmara Legis-
lativa do DF, proposto pelo 
ex-deputado Joe Valle, e que 

foi entregue pelo deputa-
do distrital Daniel Donizet 
(PSDB-DF).

 Com esta sessão única, o 
filme, com duração de uma 
hora e três minutos, não en-
tra em cartaz nos cinemas. 
Mas já está disponível no 
YouTube. 

Pioneiro ganha filme
Pré-estreia aconteceu no último sábado, numa sessão só para convidados. Na sequência, o  
empresário recebeu o Título de Cidadão Honorário de Brasília, das mãos do deputado Daniel Donizet
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Evento de maior públi-
co na história do Guará 
tem nova edição após 

30 anos – a última foi em 
1998. A 4ª edição da Feira 
da Amostra da Indústria e 
Comércio do Guará (Facig) 
está sendo reeditada nos dias 
24 e 27 de outubro (quinta a 
domingo), ao lado do edifício 
Consei, entre as QEs 19 e 34, 
a partir das 11h, onde é reali-
zado o São João do Guará.

A Feira terá uma estrutu-
ra de quase 17 mil metros e 

conta com o apoio de empre-
sas de vários segmentos da 
cidade, e também de  Sebrae, 
DER, GDF, Secretaria de Cul-
tura e Administração Regio-
nal do Guará. A festa ainda 
conta com apresentações cul-
turais, musicais – entre elas o 
cantor Marciano Mendes, que 
sucedeu o antigo Marciano da 
dupla João Mineiro  -, dança, 
artesanato e gastronomia.

O foco do evento é a pro-
moção do empreendedoris-
mo local, bem como o resgate 

da memória afetiva da cidade, 
uma vez que a Facig é um dos 
eventos de maior público da 
história do Guará, nas três 
edições realizadas na década 
de 80.

AMPLIAR O MIX
Nas primeiras versões da 

feira, o segmento de vestuá-
rio foi o mais representativo, 
porque coincidiu com a im-
plantação do Polo de Moda, 
que na época havia recebido 

FACIG

24 a 27 de outubro - a 
partir das 11h

EQ 19/34

Entrada: 1kg de alimento 
não perecível

PROGRAMAÇÃO: 
Quinta-feira 
- Na abertura: Beto 
Nandes e banda

Sexta-feira 
- Nego Rainer

Sábado 
- Roda de samba a partir 
das 16 h com grandes 
sambistas da capital;
- 20 hs Marciano Mendes 
(da dupla João Mineiro e 
Marciano); 

Domingo
- Lazer das Antigas;
-Banda Venture
- Show do Pé de Cerrado 
e os Palhaços do Circo 
Artetude;
- Encerramento com 
a banda Potência do 
Cerrado; 

Todos os dias atrações da 
Espaço Sonoro

começa na 
próxima quinta

Feira de Amostra da Indústria e Comércio do Guará 
espera um público de 50 mil pessoas em quatro dias

mais de 300 empresas da 
produção de roupas e calça-
das. A Facig deste ano terá 
um mix bastante diversifi-
cado, incluindo expositores 
de outras regiões do Distrito 
Federal. “A intenção é priori-
zar o comércio e a indústria 
local, mas, com a globaliza-
ção, surgiram muitos inte-
ressados de outras cidades, 
inclusive de fora do DF, de 
olho no mercado consumidor 
do Guará, formado por um 
poder aquisitivo crescente”,  
afirma Lettieri, presidente da 
Acig.

Marciano, da dupla com 
João Mineiro, acima, e Beto 

Nandes, são atrações

FACIG
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Samuel Dias começou a 
treinar judô aos 8 anos na 
academia Corpo & Arte na 

QE 26 do Guará II. Aos 13, é o 
atual líder do ranking no Dis-
trito Federal e 2º colocado no 
ranking nacional, na categoria 
Sub 15 até 40 quilos. Ao longo 
dos dois últimos anos tem bus-
cado bons resultados em com-
petições nacionais e realizado 
lutas com atletas da seleção 
brasileira. “Meu maior sonho 
e minha maior meta no judô é 
integrar a Seleção Brasileira e 
poder representar o Brasil lá 
fora” conta o atleta. 

Para conseguir seu objeti-
vo, Samuca, como é conhecido, 
precisa competir no Pan-Ame-
ricano da modalidade, em Gua-
dalajara, no México, para onde 
já está convocado. Para chegar 

lá, o atleta calcula que gastará 
até R$ 7,4 mil, em passagens, 
hospedagem e alimentação. 
O governo, por enquanto, não 
garantiu as passagens, como 
prevê o programa Compete 
Brasília. “Entramos com o pe-
dido solicitando apoio com as 
passagens aéreas, mas há dois 
anos consecutivos sai somente 
o ônibus. Com isso, a viagem 
se torna cansativa e longa de-
vido a distância, e nós atletas 
chegamos com desgaste enor-
me, sem condições de lutar de 
igual, além do enorme período 
na estrada e dias perdidos na 
escola. Não temos como saber 
se teremos o benefício do pro-
grama”, lamenta, ansioso. 

VAQUINHA OU PATROCÍNIO
Em busca de realizar o so-

nho, ele iniciou um pedido de 
financiamento coletivo (link 
abaixo). “Os custos dessa via-
gem são altos e eu não tenho 
apoio de uma Bolsa Atleta 
Estudantil para ajudar com 
as despesas e minha família e 
meu técnico que se desdobram 
para que eu esteja competindo 
a nível local, nacional, mante-
nha os treinos na academia e 
fora dela para eu seja um atleta 
de alto rendimento”, conta Ân-
gela Dias, mãe de Samuca. 

Se o governo garantir as 
passagens, o dinheiro arreca-
dado será utilizado em compe-
tições no início de 2020. “Esse 
ano de 2019 tivemos a maioria 
das competições importantes 
no início do ano e foi bem difí-
cil manter presença nas princi-
pais”, explica Samuca. 

Judoca faz campanha para  
representar o Guará no México
Samuca, de 13 anos, precisa arrecadar dinheiro 
para viajar ao Campeonato Pan-Americano Sub 13 e Sub 15, em Guadalajara

Para contribuir acesse http://vaka.me/709963
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     Estou muito 
satisfeito de 
ver o governo 
fazendo essas 
melhorias no 
Eixão.

André Ribeiro
Taxista

Depois de ganharem 
nova iluminação de LED, 
o Eixão Norte e o Eixão 
Sul estão recebendo 
novo asfalto. O trabalho 
está sendo realizado nas 
seis pistas e vai cobrir 
uma extensão total de 
14 km. Toda a operação 
está sendo feita à noite, 
para não atrapalhar o 
trânsito de uma das 
mais movimentadas vias 
do DF. O próximo passo, 
não menos importante, 
vai acontecer nas 
Tesourinhas: todas serão 
revitalizadas.
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 R
od

rig
ue

s/
Ag

ên
ci
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Depois do Eixão, vem aí 
a revitalização de todas 

as Tesourinhas do DF.
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No próximo domingo, 
pelo menos cinco ban-
das e dezenas de ou-

tros artistas se reúnem para 
afinar o som em um ensaio 
aberto ao público na Casa da 
Cultura do Guará. A produção 
de reggae na cidade foi prolí-
fica nos anos 80, mas atual-
mente o Guará recebe uma 
nova onda, com o surgimento 
de bandas e uma estética pró-
pria. 

O Ghetto Survival aconte-
cerá de forma experimental 
neste domingo, 20 de outu-
bro, mas pretende repetir-se 
mensalmente. Participam da 
primeira edição as bandas 
HNG, Conexão Cerrado, União 
Preta, Deus Preto, Unidade Eu 
& Eu e o Cerrado Youth Sound 
System em parceria com o Es-
túdio Formiguero e a Gerên-
cia de Cultura do Guará. 

“Em nossa cidade, a mú-
sica Reggae, patrimônio cul-
tural da humanidade, possui 
um grande histórico desde 
os anos 80, sendo o Guará 

celeiro de bandas reconhe-
cidas mundialmente. E tam-
bém conta com o Sindicato 
do Reggae, que possui grande 
importância nessa história, 
constituindo-se local visitado 
por diversas personalidades 
importantes do cenário do 
Reggae jamaicano e mundial 
em suas passagens pelo Dis-
trito Federal. Nesse sentido, 
reafirmamos e ressaltamos 
a importância da Música 
Reggae para a comunidade 
guaraense”, pontua o músico 
Geovanni Batista, da HNG, 
uma das bandas anfitriãs do 
ensaio. 

Ensaios abertos 
de reggae na 
Casa da Cultura

Guará é a capital do ritmo jamaicano no DF e, para mostrar a 
produção atual, bandas da cidade, como a HNG, vão abrir os 

ensaios ao público aos domingos

GHETO SURVIVAL

20 de outubro de 2019, 
16h

Casa da Cultura do 
Guará (próximo estação 

de metrô feira)

Entrada: 1kg de alimento

Guará no 
Profissionais  
da Música 2019

Criado em Brasília em 2015 e abran-
gendo profissionais da música de 
todo o país, o Prêmio Profissionais 

da Música (PPM) chega à 5ª edição ho-
menageando grandes nomes da música 
local e nacional, como o compositor Ro-
naldo Bastos, produtor Genildo Fonseca 
e maestro Claudio Santoro (in memo-
rian). Com vasta programação distribuí-
da entre os dias 1°, 2 e 3 de novembro, 
o evento, que reconhece os profissionais 
do mercado musical do país (este ano são 
67 categorias), também se destaca pela 
vasta programação composta por pai-
néis, oficinas, pocket shows, workshops, 
workshows, shows, laboratório, sessão 
solene, exibição de documentários, lan-
çamento de livros e grande noite de pre-
miação. Entre os destaques da edição, 
estão o show de Jaques Morelenbaum e 
Cello Sam3a Trio e o congraçamento da 
cena hip hop em torno dos 35 anos de 
carreira do produtor e dj Raffa, filho de 
um dos homenageados, o saudoso maes-
tro Claudio Santoro.

Idealizado pelo produtor cultural Gus-
tavo Ribeiro de Vasconcellos e realizado 
pela GRV Media, Música e Entretenimen-
to, o PPM é um evento único em concei-
to e formato, unindo características de 
prêmio, festival e congresso. Como dife-
rencial, a valorização de toda a cadeia do 
negócio da música, desde os bastidores, 
passando pela obra em si, até sua distri-
buição. Ou seja, dentre suas categorias, 

divididas entre os segmentos Criação, 
Produção e Convergência, são reconhe-
cidos não só o trabalho do artista, mas 
daqueles que fazem a indústria girar, do 
roadie à plataforma digital.

“O PPM está cada vez mais popular e 
conhecido Brasil afora entre os profissio-
nais da música, com recordes não só no 
número de concorrentes, mas também 
de audiência, que conseguimos medir 
pela participação do público na fase de 
votação popular e presença durante o 
evento. Os ventos não estão favoráveis 
para a cultura, mas quem vive de músi-
ca sabe que desistir não é uma escolha. 
Por isso, a importância desse reconhe-
cimento, dessa confraternização e desse 
reencontro entre pessoas que vivem de e 
para a música. Preservar e valorizar este 
universo é garantia de qualidade de vida 
para todos nós”, afirma Vasconcellos.       

Na grande noite de premiação, que 
movimentará o Clube do Choro, os ven-
cedores receberão o troféu A Parada da 
Música. Para a edição 2019, o PPM rece-
beu inscrições de 19 estados brasileiros. 
Ao todo, 1.436 inscrições, superando as 
958 do ano anterior, reafirmando o cres-
cimento, ano a ano. O processo de vota-
ção considerou votos atribuídos pelos 
próprios inscritos, público e júri--, com 
pesos 1, 1/2, e 2, respectivamente. Ao 
final do processo, chegou-se a 490 fina-
listas, sendo 75 provenientes do Distrito 
Federal. 

 Pelo Curto Circuito Independente, haverá duas apresentações no Guará. Na 
quinta-feira, 31 de outubro, a Cervejaria Criolina no SOF Sul recebe a Nômade 

Orquestra, e no sábado dia 2 de novembro, Cinã (do Espírito Santo), Renascentes 
(do Rio Grande do Sul) e Mariana Camelo apresentam-se no Zepelim

Em Brasília, de 1º a 3 de novembro, premiação 
que reconhece 67 categorias do mercado musical, 
presta homenagem a grandes nomes da música
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

- DESGASTE DO SLU – Problemas no recolhimento de lixo desagradaram os 
moradores e provocaram uma enxurrada de reclamações no Guará. Faltou, 
entre outras coisas, mais informações aos usuários do sistema.
 
- NOS CALCANHARES - O GDF será mais pressionado a partir de agora. 
Candidatos ao GDF já ensaiam aparecer mais e cobrar ações prometidas pelo 
Governo.  Depois de 10 meses é preciso começar a mostrar resultados.  
 
- COBRANÇA DE AÇÕES NO GUARÁ – Também aqui se intensificam as 
cobranças de resultados para a cidade. A população guaraense cobra bastante 
apesar de votar mal na hora das eleições.
 
- ILUMINAÇÃO PÚBLICA PARA O GUARÁ I – Como a CEB está instalando 
novas luminárias e trocando algumas luminárias antigas na Orla do Guará II, 
surgiram as reivindicações de moradores para soluções de problemas também 
no Guará I.  Governo informa que para breve o Guará I também ser&aacu te; 
beneficiado. Comerciantes da QI 27 no Guará II também solicitam agilidade em 
suas reivindicações para o local.  Deve ter até velinhas de aniversário de suas 
reivindicações. Há lentidão na execução das obras.
 
- NOSSO FEIJÃO AMIGO -Um momento para encontrar os amigos, bater um 
bom papo e saborear uma deliciosa Feijoada preparada com todo o carinho 
pela equipe do Rotary Club do Guará e o Clube da Amizade. Vai ser nesse 
domingo (20 de outubro), no Clube dos Amigos que fica no Cave ao lado da 
Antiga Casa da Cultura. Apenas R$ 35 por pessoa.
 
- PROIBIDO PROIBIR – Mesmo com a grande demanda e a utilização constante 
do Ginásio do Cave pela comunidade do Guará, o GDF não está autorizando a 
realização de eventos esportivos e culturais no local. Certamente para dizerem 
depois que o local não é utilizado e facilitar a privatização. Com a palavra 
a Secretaria de Projetos Especiais do GDF. A informação foi passada por 
produtores esportivos que estranharam a medida.  Até a reforma, que estava 
em andamento,- foi paralisada. Muitos interesses envolvidos no “negócio”.  

Curta as rápidas

MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

1985: EUFORIA DE ROCK
ONDE ANDARÁ QUINZINHO? 

Já desde o início do ano a galera estava ouriçada – Rock 
in Rio! Ah, nada como curtir o festival e dormir sobre a 
maciez das areias da praia. Chegou Quinzinho, um cara 
que adquirira carro zero e os instrumentos de sua banda 
eram made in Zona Franca de Manaus. Chegou e foi logo 
disparando: “Magrão, você não teria 1 hum mil cruzados?”, 
e suspirou antes de explicar numa convicção olímpica em 
tom de confidência: “Sabe como é, né, estou investindo 
na Bolsa de Valores... detenho informações privilegiadas 
sobre a cotação de ações...”. A vizinhança, num pré-êxtase 
de noivado, apostou alto, sonhando com cifrões gigantes 
a persegui-la pelas vias do Guará. O corretor súbito 
desapareceu, levando os tostões das ações sem lastro. 
Mais tarde, seus pais venderiam o sobrado. A última que 
soubemos dele é que foi visto vendendo produtos de 
beleza e de limpeza da Amway. Pobre Joaquim.

NOSSA ÚLTIMA VEZ COM RUSSO
7 de março 

de 1985 – Sala 
Funarte. Ele 
achou que 
ninguém tinha 
vindo para 
o seu show. 
Renato Russo 
deu uma boa 
olhada na 
nossa cara 
iluminada 
pela lâmpada 
da carrocinha. 
E foi embora. 
Minha 
namorada 
perguntou 
se ele me 
conhecia. Foi 
a última vez 
que eu o vi ao 
vivo.

A última 
vez que 
vimos Renato Russo não é fácil de contar porque é muito 
sentimental. Peguei minha namorada, Branca, no Venâncio 
2000 e atravessamos o gramado até a Sala Funarte, além 
de nós tinha a carrocinha de pipoca e o porteiro. Renato 
Russo chegou a pé. Visivelmente alterado. Veio na nossa 
direção e me deu uma boa encarada. Pensei que ele nos 
chamaria para a passagem de som... Não rolou. Eu devo ter 
dito: “Oi Renato”. Ele virou as costas. Branca perguntou: 
“Ele te conhece?” Outra ação desastrada foi tentar 
convencer o porteiro a assistir ao ensaio de Renato Russo 
com Cida Moreira. Só ouvimos.

Quando, no show, pintou a canja do Renato em 
"Summertime". Alguém gritou: “Janis!” Renato parou e 
respondeu: “Gershwin!”. Meu desempenho na primeira 
cadeira do show também foi reprovável. Passei o show 
todinho gritando na primeira fila: “Traidor”. Era moda em 
Brasília chamar as pessoas de traidores.

A gente era jovem.

PROGRAMA GUARÁ VIVO – 10 ANOS NO AR
 Começou no dia 24 de dezembro de 2009, numa entrevista com o 

Padre Jorge Eldo sobre o Nascimento de Cristo. De lá para cá foram 10 anos 
de centenas de entrevistas com muita gente que tem o que dizer. Vários 
temas de interesse geral foram abordados. Advogados da OAB, produtores 
culturais, autoridades e lideranças comunitárias são presença constante. 
O programa vai ao ar semanalmente, sempre aos sábados de 10h30min às 
12h30min horas na rádio Comunitária Guará FM 98,1, ou através da radio 
web: www.guarafm.com.br.  
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR KLECIUS

DEPUTADO QUER  
REGULARIZAR SMAS  

O deputado que se diz “dono” do 
Guará está marcando reunião com os 
empresários do setor SMAS, prome-
tendo sua regularização. Só queremos 
lembrar ao parlamentar que aquela 
área é de proteção ambiental  e auto-
rizações concedidas aos areeiros são 
irregulares. Estamos de olho!!! Mas... 
é Guará e tudo pode acontecer!  E o 
IBRAM não vai se manifestar?   

DIA  DO  PIAUÍ   
Em 19 de outubro, comemora-se 

em todo o Brasil o “DIA DO PIAUÍ”. É 
bom lembrar que em 19 de outubro 
de 1823,o Piauí se libertou definitiva-
mente de Portugal. Na época da Inde-
pendência às margens do Ipiranga, o 
governo português não entregou fa-
cilmente as terras brasileiras e enviou 
tropas lusitanas para tentar ficar com 
alguns estados,  principalmente do 
nordeste.  E o Piauí reagiu bravamen-
te, conseguindo sua INDEPENDÊNCIA 
definitiva  em 19 de outubro.

BATALHA  DO  JENIPAPO   
A Independência do nosso Piauí 

só foi conquistada depois de uma 
luta contra as tropas portuguesas co-
mandadas pelo tenente-general João 
Fidié (militar que já tinha prática de 
batalha em lutas na Península Ibéri-
ca, defendendo Portugal). É bom   que 
nós piauienses não esqueçamos que o 
Piauí e o Ceará lutaram contra as tro-
pas lusitanas às margens do rio Jeni-
papo e saímos vencedores na famosa 
BATALHA DO JENIPAPO em Campo 
Maior. 

HOMENAGEM  DA  CÂMARA  
Nesta quinta-feira(dia 17) a CLDF 

realizou sessão solene em homena-
gem ao Piauí, numa iniciativa do de-
putado distrital Chico Vigilante.

NOSSA  HOMENAGEM  AOS  
PIAUIENSES  DO  GUARÁ   

Nesse “Dia do Piauí”, o Jornal do 
Guará homenageia e parabeniza to-
dos os PIAUIENSES do nosso Guará e 
agradece a todos por sua luta pela in-
dependência do nosso país.

DIA  DO  PROFESSOR    
No último dia 15, comemoramos 

o dia do Professor. E em homenagem 
aos bravos colegas, reproduzimos as 
palavras da chanceler Angela Merkel 
ao responder aos juízes, médicos e 
engenheiros que reivindicavam equi-
paração salarial aos professores (que 

ganham os maiores salários do país): 
“Como eu posso comparar vocês com 
quem ensinou vocês?”. Colocamos a 
frase acima apenas como uma ho-
menagem aos professores, pois não 
é verdade que os mestres na Alema-
nha  ganham mais que juízes, médicos 
ou engenheiros. Embora não ganhem 
mais que os profissionais citados, os 
seus salários são 4 vezes maiores que 
os dos brasileiros.

CLDF HOMENAGEIA SINPROEP  
No último dia 15, a Câmara Legisla-

tiva realizou uma sessão solene em co-
memoração aos 14 anos do Sinproep-
-DF (Sindicato dos Professores em 
Escolas Particulares do DF) e do Dia 
do Professor.  Na ocasião, foi entregue 
o Título de Cidadão Benemérito de 
Brasília ao professor Rodrigo Pereira 
de Paula, fundador e ex-presidente do 
citado sindicato. Lembramos que o 
professor Rodrigo é filho do Guará e 
sempre presente em nossa cidade.  

VERBA  PARA  RESTAURANTE E  
NÃO  PARA  SAÚDE  

O governador Ibaneis Rocha anun-
ciou que o preço da refeição nos  Res-
taurantes Comunitários baixará de R$ 
3,00 para R$ 1,00. A diferença entre o 
preço pago pelo consumidor e o valor 
contratado é subsidiado pelo governo. 
Bem que esta nova despesa poderia 
ser evitada e revertida a favor da saú-
de que, aliás, continua com mau aten-
dimento.  Ah... dizem que será inaugu-
rado um restaurante destes também 
no Guará. Aí  já é demais!!! É querer 
gastar demagogicamente sem olhar 
as prioridades. Há tanta necessidade 
assim  no Guará?  Ou será mais impor-
tante gastar em outras áreas(saúde, 
educação,....).

UPA  SEM  MATERIAL  
Nesta semana, a mídia anunciou a 

falta de material hospitalar em alguns 
setores da Secretaria de Saúde (inclu-
sive UPA’s). Mas as UPA’s  não estão 
vinculadas ao IGES(hospital de base)? 
E o IGES não compra tudo a hora que 
quer e sem licitação?  Nem com toda 
esta liberdade, estão dando conta de 
administrar? É difícil entender!!!      

FEMINICÍDIO  NO  DF  CONTINUA  
AUMENTANDO  

E  os crimes de feminicídio con-
tinuam aumentando no DF. Já esta-
mos até perdendo a conta. No ano, 
já temos 26? 27? ou 28? A secretaria 
de Segurança está precisando agir.  
URGENTE!!!

Novo loteamento 
Bem ali, um pouco abaixo da linha férrea, aos poucos um 

loteamento está tomando corpo, lotes demarcados, corretores 
disfarçados e assustados, isso porque dizem que é tudo legal 
pois o padrinho é forte e está tudo dominado. É difícil de 
acreditar, parece piada mas não é, acreditem é a verdade nua e 
crua.

Certos da impunidade, apesar de o governo anunciar aos 
quatro cantos do mundo que está combatendo sem descanso a 
grilagem aqui no DF(menos no Guará), eu particularmente não 
tenho visto nada nesse sentido.

Fizeram um alarde danado dizendo que estava extinta a 
tão odiada Agefis, mas o que ocorre na verdade foi que apenas 
trocaram o nome para um que deixa muitas dúvidas: DF Legal, 
que de legal mesmo, apenas o nome fantasia.

Segundo o velho Caixa deveria se chamar DF Ilegal, legalidade 
aqui só no dia 30 de Fevereiro, que é o dia de São Nunca, pois 
por essas bandas tudo continua na mesma, tudo dominado como 
dizem os manos.

Tem até uns líderes comunitários de araque envolvidos nessa 
patifaria, acredito que a polícia já esteja monitorando esses 
vagabundos, pois a coisa está de lascar.

No Guará a coisa é gritante, causa revolta em qualquer 
cidadão decente que não goza dos mesmos direitos dos 
infratores. Não sei ao certo quando isso terá fim, mas medidas 
para acabar com esses abusos estão muito longe de acontecer, 
mas muito longe mesmo.

A farra é boa!

Nas coxas
Olhei para o calendário e levei até um susto, estamos quase 

no final de ano, logo estaremos com as caixinhas de Natal em 
tudo quanto é boteco, bares, portarias e se duvidar até caixinhas 
volantes (Uber natalino) se você quiser colaborar, ele vai aonde 
seu dinheiro está.

Meu grande amigo Caixa Preta já me disse que devido a 
grande escassez de grana, ele passou a odiar pedinte. Fiquei 
curioso, pois o velho Caixa apesar de ranzinza é um cabra de 
bom coração.

Ele me explicou que os pedintes estão praticando bulling 
com ele, pois quando passa perto de um, o cabra faz questão de 
ficar balançando a latinha cheia de moedas só pra fazer inveja, 
mostrando que tem mais dinheiro que ele.

Dei uma sonora gargalhada, mas quase choro, pois a minha 
situação não é melhor que a dele, até conversa tá sendo fiada pra 
não ter que desembolsar algum.

Como sempre nos dirigimos até o nosso boteco de responsa o 
Porcão, pois essa frente fria que está vindo do inferno não alivia, 
temos então que recorrer a aquela cerveja bem gelada, pois 
apesar da má vontade do Galak, nos sentimos em casa.

Por aqui nada mudou, apesar dos exemplos que nos chegam 
de fora, como a queda de um prédio lá em Fortaleza. Temos casos 
semelhantes por aqui, basta citar Vicente Pires e recentemente 
Taguatinga, portanto, preparem-se, pois aqui no Guará não está 
muito longe de acontecer o mesmo.

Basta dar uma volta na cidade e ver a proliferação criminosa 
desses prediozinhos marotos que todo dia aparecem em 
construção por aqui, uma verdadeira zona, nada de respeito 
ao plano urbanístico ou normas de construção, tudo feito nas 
coxas como é comum acontecer no Guará, mas a fiscalização 
simplesmente faz cara de paisagem e vai deixando tudo numa 
boa, simplesmente para atender aos chegados que parece não 
serem poucos.



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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